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Introdução: O encontro da fonoaudiologia com a educação teve início na década de 20, 
atualmente o fonoaudiólogo perde seu caráter clinico na escola e pode atuar em diversas áreas, 
inclusive na desenvoltura de ações de saúde coletiva, promoção e prevenção em saúde. A 
promoção de saúde vem sendo abordada no contexto escolar e o fonoaudiólogo contribui tanto 
para ações de saúde vocal, como na parceria com outros profissionais e na troca de experiências 
com a comunidade escolar buscando atender as demandas da mesma. Objetivo: Analisar a 
abordagem da fonoaudiologia no contexto escolar, por meio de revisão de literatura. 
Metodologia: Foram pesquisadas as bases de dados MEDLINE-PubMED, Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), SCIELO (SCIENTIFIC 
ELECTRONIC LIBRARY ONLINE), nos idiomas português e inglês, buscando artigos referente 
a fonoaudiologia e saúde escolar. Resultados: Das três bases de dados pesquisadas utilizando 
os descritores estabelecidos, foram encontrados 71 estudos, destes, na LILACS, 10 estudos, 
quatro estudos na SciELO e dois na MEDLINE/PubMed, somente esses 16 artigos atendiam 
aos critérios estabelecidos para seleção e análise. Conclusão: Após análise dos artigos 
encontrados podemos reconhecer que as abordagens do fonoaudiólogo no âmbito escolar tem 
grande importância, e é notável que todas se relacionam com atuação em promoção/prevenção 
de saúde, fazendo com que o perfil biomédico fique fora desse espaço. Além disso, constata-se 
que mesmo com um histórico de inserção na educação na trajetória da fonoaudiologia, existe 
um longo caminho a percorrer para a efetividade da atuação da fonoaudiologia na escola, assim 
como para a publicação de estudos, pois existem poucas publicações referente às ações do 
fonoaudiólogo e saúde escolar. 
 
 










Introduction: The meeting of the speech on education began in the 20s, currently the speech 
therapist loses its clinical character in school and can work in several areas, including ease of 
public health actions, health promotion and prevention. Health promotion has been dealt in the 
school context and the speech therapist helps both vocal health actions, and in partnership with 
other professionals and exchange of experiences with the school community seeking to meet 
the demands of it. Objective: : To analyze the approach of speech therapy in schools, through 
literature review.Methods: The MEDLINE-PubMED, Latin American Literature data and 
Caribbean Health Sciences (LILACS), SciELO (Scientific Electronic Library Online) were 
surveyed in Portuguese and English languages, looking for articles related to speech therapy 
and school health. Results: Of the three databases searched using the descriptors set, 71 studies, 
these were found in LILACS, 10 studies, four studies in two SciELO and MEDLINE / PubMed, 
only these 16 articles met the criteria for selection and analysis. Conclusion: After analyzing 
the articles found we can recognize that the speech therapy approaches in schools is very 
important, and it is remarkable that all relate to performance in promotion / prevention of health, 
causing the biomedical profile stay out of that space. In addition, it appears that even with an 
insertion in history education in the trajectory of speech, there is a long way to go to the 
effectiveness of the speech in school performance, as well as the publication of studies, as there 
are few publications relating to actions of the speech therapist and school health. 
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O encontro da fonoaudiologia com a educação teve início na década de 20, devido à 
necessidade da padronização da linguagem nos bancos escolares, com a pretensão de corrigir 
os vícios de linguagem dos imigrantes. Berberian (2007), afirma que as práticas 
fonoaudiológicas iniciaram devido à ausência de tratamento dos distúrbios de comunicação, 
que quando percebidas se tornaram importantes e passaram a ter um papel em destaque nas 
formas de organização social. 
O fonoaudiólogo é um profissional da saúde, de atuação autônoma e independente, que 
exerce suas funções nos setores público e privado. Dentro de sua atuação é apto a desenvolver 
ações de saúde coletiva, implementar, coordenar, adaptar e gerenciar programas e campanhas 
de promoção e prevenção em saúde (CONSELHO FEDERAL DE FONOAUDIOLOGIA, 
2007). 
A visão moderna de promoção de saúde a define como produção social que engloba um 
espaço de atuação que extrapola o setor saúde, apontando para uma articulação com o conjunto 
dos outros setores da gestão municipal. Nesse sentido, a promoção da saúde estaria mais voltada 
ao coletivo de indivíduos e ambientes, se desenvolvendo através de políticas públicas 
intersetoriais e ambientes favoráveis ao desenvolvimento de saúde, buscando reforço das 
capacidades de ações dos indivíduos e das comunidades em prol da saúde (BUSS, 2002). 
A promoção da saúde deve ser abordada na escola, pois esta insere-se na comunidade e 
representa o espaço onde a criança permanece inserida por um grande período, além de envolver 
questões de condições de trabalho e de saúde do professor. A escola tem como compromisso 
estabelecer diálogo, inter-relação, transformação, enriquecimento mútuo, se configurando em 
um local de problematização para compreensão do real, no qual os conteúdos estejam abertos 
às realidades sociais. Isto permite à Fonoaudiologia atuar num espectro mais amplo de fatores 
relacionados a qualidade de vida, onde orientações, observações, triagens fonoaudiológicas, 
oficinas e palestras estão inclusas nas suas propostas dentro da escola (BUSS, 2002, 
KÜESTER; CASTELEINS, 2001). 
A fonoaudiologia possui conhecimentos para participar na busca de uma escola 
capacitada em receber alunos com diferentes dificuldades linguísticas, pois a profissão atua 
além da realização de triagens, e procura garantir ao educador o controle do espaço e do 
processo educativo. Nesta perspectiva, o fonoaudiólogo se apresenta como um parceiro que 
pode compartilhar as diferentes práticas que levem a um melhor desempenho de linguagem e 
consequentemente, um melhor desenvolvimento escolar (GIROTO, 1999). No artigo 4º na lei 
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nº 6.965, de dezembro de 1981, o fonoaudiólogo é o profissional com graduação plena em 
Fonoaudiologia, que atua em pesquisa, prevenção, avaliação e terapia fonoaudiológicas na área 
da comunicação oral e escrita, voz e audição, bem como em aperfeiçoamento dos padrões de 
fala e da voz”. 
Por seu perfil profissional, o fonoaudiólogo tem muito a contribuir, não só para a criação 
de espaços coletivos de interação de saberes e práticas necessárias à educação inclusiva, mas 
também para a superação de barreiras comunicacionais e a articulação de ações integrais de 
saúde e educação da criança. Outra capacidade do profissional nesse campo é o apoio para a 
construção e consolidação de relações de trabalho que favoreçam o reconhecimento das 
potencialidades de todos os atores presentes nos processos de inclusão (criança, família e 
profissionais) (CÁRNIO et al., 2012). 
Além da contribuição nas alterações de linguagem oral e escrita, o fonoaudiólogo auxilia 
também no desenvolvimento do educando, através de criações benéficas e eficientes para que 
as capacidades individuais sejam extremamente exploradas, na escola, em casa com a família, 
e até em ações realizadas pela criança dentro da comunidade. É nítida a necessidade de troca 
de experiências entre educadores e fonoaudiólogos, com enfoque na promoção do 
desenvolvimento oportuno da criança, trazendo benefícios para a comunidade em geral 
(GOULART; CHIARI, 2012).  
Na educação inclusiva o fonoaudiólogo é capaz de criar condições favoráveis e 
proveitosas para que as potencialidades de cada aluno possam ser devidamente exploradas, 
buscando situações e experiências que possam facilitar e incrementar o desenvolvimento e a 
aprendizagem (GIROTO, 1999). Considerando a diversidade dentro das escolas, torna-se 
fundamental que parcerias ocorram, na tentativa de proporcionar um processo de ensino-
aprendizagem cada vez mais dinâmico e que atenda às demandas de cada criança (BELLO; 
MACHADO; ALMEIDA, 2012).  
Fonoaudiólogos e otorrinolaringologistas consideram como profissionais da voz, 
aqueles que utilizam a voz como seu principal instrumento de trabalho, os profissionais da voz 
mais atendidos e pesquisados são os professores. Houve um maior destaque para esta questão, 
na metade da década de 1970, quando o fonoaudiólogo volta a sua atenção as escolas, se depara 
com muitos professores com queixas vocais e inicia levemente seu trabalho de prevenção. O 
fonoaudiólogo deve analisar condições das atividades desenvolvidas por esses trabalhadores, 
pois estes vivenciam diferentes agentes de risco para a voz, como ruído, pó de giz, além de 
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abusos vocais que ocorrem na relação com os estudantes. Alterações vocais que afetam a 
atuação do professor, ocasionadas principalmente pelas questões voltadas ao trabalho, são 
registradas com frequência como motivo de afastamento profissional (FERREIRA, 2010, 
ALVES et al., 2009, BICUDO-PEREIRA et al., 2003). 
1.2 Problematização 
 
De acordo com a literatura pesquisada, sabe-se que a fonoaudiologia vem expandindo 
suas áreas de atuação, dentre elas, na escola. Sendo assim surgiu o interesse ao estudo dessa 
revisão: Qual a atuação do fonoaudiólogo na escola? Para responder a essa questão, o estudo 
tem como objetivo geral:  
1.3 Objetivo geral 
 
Analisar a abordagem da fonoaudiologia no contexto escolar, por meio de revisão de 
literatura. 
1.4 Objetivos específicos 
 
 Analisar a atuação da fonoaudiologia na educação, sob o aspecto da saúde escolar; 
 Identificar os tipos de estudo realizados; 
 Verificar os instrumentos de pesquisa usados nos estudos 
 Identificar os atores envolvidos na atuação fonoaudiológica.  
1.5 Justificativa 
 
Sabemos que a fonoaudiologia vem ganhando espaço no ambiente escolar. Bello, 
Machado e Almeida (2012), afirmam que a escola pode ser considerada o lócus primordial para 
o desenvolvimento cognitivo, linguístico, social e cultural de um sujeito. Na escola a criança 
está num processo de construção contínua de aprendizagem, sendo que qualquer interferência 
possa gerar prejuízos na vida adulta. É importante que o professor esteja ciente que o 
fonoaudiólogo perde o papel clínico e passa a agir diretamente na interação infantil dentro da 
escola, através de ações com os professores, e atuantes diretos nesse processo. Não num papel 
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autoritário, definindo o que deve ser feito, mas sim dentro de uma parceria e troca de 
informações, procurando a inovação dentro da escola e a potencialização das habilidades de 
linguagem de cada criança. 
A saúde vocal do professor também vem sendo objeto de estudo na escola, devido aos 
comprometimentos vocais, que muitas vezes são ocasionados pela atuação profissional, e 
acabam dificultando ou até mesmo afastando o profissional do seu trabalho. Sendo assim, é 
visível a necessidade de se intensificar pesquisas e ações voltadas aos docentes, na escola, no 
caráter preventivo e de promoção de saúde vocal, voltado a melhoria das condições de trabalho. 
Dentro desse contexto, a revisão da literatura possibilitará conhecer a atuação 
fonoaudiológica no contexto escolar. 
Diante desse contexto a pesquisa trará contribuições para o conhecimento acadêmico, 

















2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1 Trajetória histórica da Fonoaudiologia na Educação 
 
As reflexões a respeito da relação entre a Fonoaudiologia e a Educação envolvem o 
surgimento da Fonoaudiologia como ciência.  Existem evidências de atividades voltadas à 
educação de surdos no século XX no Rio de Janeiro (GIROTO, 1999). 
Neste mesmo século ocorreram momentos de aproximação e de distanciamento entre a 
fonoaudiologia e a educação, podemos citar como um momento de distanciamento a época de 
institucionalização dos primeiros cursos que priorizavam a formação clínica, devido seu caráter 
reabilitador. Afirma-se que a fonoaudiologia surgiu com a educação, se distanciou nos anos 60 
e teve novamente a reaproximação na época da regulamentação da profissão, período que 
também ocorre um maior desenvolvimento na área da fonoaudiologia (GIROTO, 1999). A Lei 
6965 de 1981 (BRASIL, 1981), que dispõe sobre a regulamentação da Profissão de 
Fonoaudiólogo, em seu artigo 4o inciso, determina que: 
 
“É da competência do fonoaudiólogo participar de equipe de orientação e planejamento escolar, 
inserindo aspectos preventivos ligados a assuntos fonoaudiológicos”. 
 
Na década de 90 finalmente ocorre a expansão das ações neste contexto, com a reflexão 
sobre o perfil profissional e sobre o papel a ser exercido na relação da fonoaudiologia com a 
educação (GIROTO, 1999). 
Mais adiante, o Conselho Federal de Fonoaudiologia (2003), buscando regulamentar a 
Lei, publicou o documento onde estão descritas as grandes áreas de competência do 
fonoaudiólogo. Segundo este documento (p.15): 
 
“O fonoaudiólogo é um profissional da saúde, de atuação autônoma e independente, que exerce suas 
funções nos setores público e privado. É responsável por promoção de saúde, avaliação e diagnóstico, 
orientação, terapia, monitoramento e aperfeiçoamento de aspectos fonoaudiológicos envolvidos na 
função auditiva periférica e central, na função vestibular, na linguagem oral e escrita, na articulação da 
fala, na voz, na fluência, no sistema miofuncional orofacial e cervical, e na deglutição. Exerce também 
atividades de ensino, pesquisa e administrativas”. 
 
Atualmente, podemos considerar que a fonoaudiologia voltou a conquistar espaço junto 
às escolas, ganhando cada vez mais destaque para a sua importância e assumindo este meio 
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como um imenso campo de atuação (COSTA, 1999; MARANHÃO, PINTO e PEDRUZZI, 
2009). 
2.2 Fonoaudiologia e Inclusão 
 
A educação inclusiva surgiu através da Lei Pública 94.142, nos Estados Unidos, na 
década de 60, e no Brasil pela LDB 9394/96.  Nesta década, a concepção de necessidades 
educacionais especiais começou a ganhar espaço. Até o século XX não havia ideia de inclusão, 
as pessoas portadoras de alguma deficiência eram vistas como incapazes, havia a centralização 
nos aspectos biológicos da deficiência, não se levando em conta as capacidades e possibilidades 
do sujeito deficiente (RIBAS, 2010). 
A inclusão Social de pessoas com deficiência é um tema que vem sendo abordado em 
diversas discussões com diferentes perspectivas e enfoques teóricos, particularmente no campo 
da Educação diante da realidade legal que oferece a essa parcela da população o direito de 
frequentar escolas regulares, independentemente de suas especificidades (BARTALOTTI et al., 
2008). 
A legitimização da inclusão garante o acesso, ou seja, o direito do cidadão de estar em 
todos os espaços sociais. Porém, a inclusão vai além do acesso, envolve permanência e sucesso. 
Assim, não basta assegurar a matrícula do aluno com deficiência, é necessário a construção de 
estratégias de permanência e sucesso no processo ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva, a 
escola é desafiada a refletir sobre princípios que vão desde a convivência com os alunos com 
necessidades especiais até uma reorganização em todo o seu trabalho pedagógico 
(BARTALOTTI et al., 2008; RIBAS, 2010). 
A inclusão escolar permite que crianças com deficiências físicas, visuais, auditivas, 
síndromes e/ou comprometimentos neurológicos e distúrbios de comportamento sejam 
inseridas na rede regular de ensino. Esta inserção deve ser garantida pela escola por meio de 
modificações e/ou adaptações no programa educacional, a fim de que possam atingir o potencial 
máximo de aprendizagem destes alunos, que podem não estar no mesmo nível de aprendizagem 
devido às suas limitações (RIBAS, 2010; GERTEL; MAIA, 2009). 
A inclusão deve ser considerada como equidade, ou seja, o reconhecimento do direito 
de cada um, possibilitando a valorização da diversidade. Para a escola assumir um papel vivo 
de formação, um ambiente verdadeiramente inclusivo, o sistema de reestruturação de ensino 
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deverá adequar-se às diferentes necessidades dos alunos, procurando construir uma escola 
qualificada a todos (RIBAS, 2010). 
O fonoaudiólogo tem muito a contribuir para a comunicação satisfatória para crianças 
deficientes e não deficientes, devido ao seu conhecimento nas áreas de comunicação oral e 
escrita, fala, voz e audição. Considerando a diversidade dentro das escolas, torna-se 
fundamental que parcerias ocorram, na tentativa de proporcionar um processo de ensino-
aprendizagem cada vez mais dinâmico e que atenda às demandas de cada criança (BELLO; 
MACHADO; ALMEIDA, 2012).  
2.3 Fonoaudiologia educacional 
 
Existem várias possibilidades para a atuação da fonoaudiologia na escola, que 
extrapolam o caráter clínico, de reabilitação. As condutas devem acontecer em todos os níveis 
educacionais e alcançar todos os agentes: alunos, professores, profissionais de outros setores, 
familiares dos escolares, entre outros (RIBAS, 2010). 
 A Resolução do Conselho Federal de Fonoaudiologia – CFFa nº 309, de 01 de abril de 
2005, dispõe sobre a atuação do Fonoaudiólogo na educação infantil, ensino fundamental, 
médio, especial e superior, e afirma que cabe ao fonoaudiólogo realizar ações com o intuito de 
favorecer o processo de ensino e aprendizagem, através de capacitação e assessoria, por meio 
de palestras e orientações sobre as áreas abrangentes da fonoaudiologia, triagens com 
devolutiva a comunidade escolar, buscando a caracterização do perfil escolar, além da 
contribuição para o planejamento e práticas pedagógicas da instituição. 
 A resolução explica que o fonoaudiólogo poderá acompanhar casos clínicos instituindo 
uma atuação educacional, além de deixar claro que não é permitido que o fonoaudiólogo realize 
atendimento clínico dentro dessas instituições e sim o encaminhamento para o atendimento fora 
do ambiente escolar. 
 Em março de 2010, surge a resolução CFFa nº 382, com o intuito de definir a 
fonoaudiologia educacional/escolar como especialidade da área, devido a grande quantidade de 
conhecimento neste campo (TRENCHE; BISERRA; FERREIRA, 2011). 
 O plano de atuação fonoaudiológico nas escolas deve considerar aspectos como a 
motivação da comunidade escolar e dos familiares, a situação social e cultural da escola e a 
existência da integração escolar com a família. As ações de caráter preventivo podem se 
desenvolver por meio de atividades com professores e familiares, na discussão de assuntos 
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relacionados a aspectos normais relacionados à audição, voz e fala. A triagem também pode ser 
realizada buscando a identificação de dificuldades na emissão oral, compreensão de ordens, 
voz, respiração e audição (LIPAY; ALMEIDA, 2007). 
 Nas últimas décadas, surge mais uma importante e necessária possibilidade de atuação 
fonoaudiológica na escola, a saúde vocal dos professores, que utilizam a voz como instrumento 
de trabalho e apresentam diversas situações de abusos vocais. Assim o fonoaudiólogo pode 
proporcionar benefícios, realizando ações de prevenção, diagnóstico precoce de distúrbios e 
encaminhando para exames complementares e tratamentos específicos (KÖHLE et al., 2004). 
  
2.4 Fonoaudiologia escolar no Sistema Único de Saúde (SUS) 
 
 
O Sistema Único de Saúde (SUS) foi instituído em 1988 pela Constituição Federal e 
designou a saúde como direito de todos e dever do Estado, esse sistema é organizado em níveis 
de atenção: básica, média e alta. A base para as ações de prevenção e promoção da saúde 
voltadas para a fonoaudiologia deve estar relacionada à Estratégia de Saúde da Família (ESF), 
que se configura numa estratégia de reorientação do modelo assistencial, sendo, portanto, capaz 
de influenciar e produzir impactos no sistema de todo o país (RIBEIRO; PIRES; BLANK; 2004; 
ESCOREL et al. 2007; LIPAY; ALMEIDA, 2007) 
A Estratégia da Saúde da Família (ESF) têm como objetivo central a assistência integral 
contínua, com resolutividade e qualidade às necessidades de saúde da população adstrita, 
destacando-se a perspectiva da família. Para atingir esses objetivos, necessita de uma 
abordagem multidisciplinar (composta por médico da família, enfermeiro generalista, técnicos 
de enfermagem e agentes comunitários) processos diagnósticos de realidade, planejamento das 
ações e organização horizontal do trabalho, compartilhamento do processo decisório, além do 
estímulo ao exercício do controle social (RIBEIRO; PIRES; BLANK, 2004). 
A relação entre saúde e educação exibe inúmeras semelhanças, principalmente pela sua 
base, a universalização de direitos fundamentais, possibilitando uma maior proximidade dos 
cidadãos. A escola tem um papel de destaque na comunidade por ser nesse espaço que a criança 
passa um grande período de sua vida, do seu crescimento e desenvolvimento, o que permite a 
construção de valores pessoais, conceitos e maneiras de conhecer o mundo que interfere 
continuamente na produção social da saúde (BRASIL, 2009). 
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Assim, como resultado da parceria entre o Ministério da Saúde e o Ministério da 
Educação, foi criado o Programa Saúde na Escola (PSE), por meio do Decreto Presidencial nº 
6.286, de 5 de dezembro de 2007, com a intenção de ampliar as ações particulares em saúde 
aos alunos da rede pública de ensino: Ensino Fundamental, Ensino Médio, Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica, Educação de Jovens e Adultos (BRASIL, 2009). 
Referente ao espaço escolar, encontram-se também diferentes sujeitos, com distintas 
histórias e papeis na sociedade - professores, alunos, merendeiras, porteiros, pais, mães, avós, 
avôs, voluntários, entre outros –que devem ser analisados e compreendidos pelas equipes de 
Saúde da Família em suas estratégias de cuidado (BRASIL, 2009). A escola é um ambiente de 
destaque para a promoção da saúde, por exerce um papel muito importante na formação do 
cidadão critico, incentivando a autonomia, o exercício de direitos e deveres, o controle das 
condições de saúde e qualidade de vida como integrante da comunidade, buscando opções mais 
saudáveis. As ações de promoção de saúde procuram ser efetivas potencializando a participação 

























A seleção dos artigos teve como fator principal, a identificação das palavras chaves nos 
títulos e/ou resumos de interesse. Em seguida, os artigos encontrados através da estratégia de 
busca foram considerados obedecendo aos critérios de inclusão: tempo de busca (últimos 5 
anos), tipo de estudo (sem delimitação), relação entre os termos (Fonoaudiologia e saúde 
escolar), idioma (português, inglês) e disponibilidade on-line do texto completo. 
A estratégia de busca se deu através das bases de dados MEDLINE-PubMED, Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), SCIELO (SCIENTIFIC 
ELECTRONIC LIBRARY ONLINE), nos idiomas português, inglês. 
As palavras-chave usadas isoladas e em cruzamentos foram: 
 Em português: Fonoaudiologia e Saúde escolar (fonoaudiolog* AND Saúde escolar) 
 Em inglês: speech therapy OR speech language AND school health 
Os estudos que não possuíam os critérios de inclusão supracitados foram excluídos e foram 
observadas duplicidades dos artigos nas diferentes bases de dados. Os artigos com texto de 
interesse são descritos de acordo c om as categorias estabelecidas pelos critérios de inclusão. 
Para auxiliar a compreensão e promover uma melhor visualização dos resultados da 
pesquisa, os mesmos foram em quadros, tabelas e figuras de forma descritiva de acordo com os 














4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das três bases de dados pesquisadas utilizando os descritores estabelecidos, foram 
encontrados 71 estudos, destes somente 16 atendiam aos critérios estabelecidos para seleção e 
análise.  
4.1.  Descrição dos estudos 
 
Os estudos selecionados nesta pesquisa foram descritos segundo autor, ano, local, 
instrumento de pesquisa, tipo de estudo, atores envolvidos e ações. (Quadro 1)
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Quadro 1- Descrição dos estudos 
 

































Análise dos determinantes no distúrbio da voz e 
na perda da capacidade do trabalho. 
 Curitiba Questionário Intervenção Escolares  
 
Trabalho em grupo em forma de oficina, voltada 
as ações dos mesmos em relação ao ruído e a 
saúde auditiva.  
 São Paulo Entrevista Qualitativo  Professores  
 






Questionário Transversal Professores  
  
Analisar os efeitos da fonoterapia a longo prazo. 
LACERDA 







Quadro 1 – Descrição dos estudos 
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Recife  Questionário Transversal Professores Oficinas de promoção /prevenção, buscando 








Transversal Escolares Ações de prevenção e promoção da linguagem de 
escolares 
 Irati  Questionário Transversal Professores Investigação sobre o conhecimento dos 
professores sobre o desenvolvimento da 
linguagem escrita 
 Sobral  Entrevista Transversal Fonoaudiólog
as 
Análise das ações de promoção em saúde auditiva 
escolar aplicadas nas escolas 
 Warsaw Mesa redonda Qualitativo  Escolares 
 
Constatou-se que a identificação precoce de 
distúrbios de comunicação por triagem é 
essencial, pois evita o impacto negativo sobre o 















A, A, 2012 
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Quadro 1 – Descrição dos estudos 
 
                (Continuação) 
 








 São Paulo Mesa redonda Qualitativo   Estudantes  Ações focadas na promoção da linguagem dos 
alunos, incentivando a apropriação e o domínio 
linguístico de cada um. Além disso, deve 
propiciar uma interação mais motivadora e 
significativa entre estes e seus professores, por 
meio de implementação de ações estruturadas em 
parceria com os mesmos e com outros 
profissionais que atuam junto às escolas e às 
famílias. 




A maioria das ações educativas em saúde vocal 
docente vem sendo realizada de maneira 
processual e coletiva. Os conteúdos priorizados 
nas ações educativas envolvem, comportamentos 
vocais, hábitos, cuidados e higiene vocal, 
exercícios e técnicas vocais e noções de anátomo-
fisiologia da produção vocal.  
 São Paulo Base de Dados Revisão de 
Literatura 
Escolares Há um enfoque maior na fonoaudiologia em sua 
interface com a Educação focada na área da 
linguagem. Os artigos relacionados à 
intervenções na escola, incluem trabalhos 
envolvendo implementação e/ou avaliação de 
programas específicos tanto para alunos, quanto 
para docentes; assessoria para planejamento e 
implementação de práticas pedagógicas e 
intervenção a partir de casos clínicos. 
CÁRNIO et 
al., 2012.  
PENTEADO













Quadro 1 – Descrição dos estudos 
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Atuação na postura dos alunos em sala de aula, no 
desenvolvimento de estratégias alternativas de 
comunicação oral e escrita nos alunos com 
necessidades especiais 
 Salto SP Questionário e 
Avaliação 
Transversal  Professores  Análise do ambiente de trabalho, e tipificação dos 
sintomas relacionados à voz e sua produção auto 
referidos por professoras.  
 Maceió  Questionário Transversal Professores Análise das informações que os professores de 
educação infantil possuem em relação a 
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4.2. Bases de dados 
  
Foram localizados na base de dados LILACS 24 artigos: destes 14 foram excluídos pela 
leitura do título, pois não se enquadravam nos critérios de inclusão. Assim, foram selecionados 10 
estudos a partir do título e do resumo. 
Na base de dados SciELO, com os descritores em português foram encontrados apenas sete 
artigos, destes haviam quatro duplicidades, pois já haviam sido selecionados na base LILACS e 
três não continham no título a relação com os termos delimitados. Ainda nesta base de dados, com 
os descritores em inglês, encontrou-se 20 artigos, destes cinco estudos foram selecionados pelo 
título, e após leitura do resumo, restaram quatro que foram incluídos na pesquisa.  
No MEDLINE/PubMed, foram encontrados 38 artigos, de acordo com o título foram 
selecionados apenas três artigos, e após leitura do resumo dois foram utilizados. Estes resultados 





































4. 3 Características do Estudo  
 
Os autores Xavier; Santos; Silva (2013), Ferreira et al (2013), Goulart; Chiari (2012), 
Oliveira; Natal (2012), Henryk; Piotrowska (2012), Correia; Coelho (2011), Servilha; Pena (2010), 
Maranhão; Pinto; Pedruzzi (2009), optaram em realizar estudos com delineamento transversal, 
sendo este a maioria dos estudos abordados (50%). O estudo transversal é um tipo de delineamento 
que permite verificar a condição de saúde de uma comunidade ou população em um determinado 
período do tempo. As vantagens da utilização dessa abordagem nos estudos são o baixo custo, 
facilidade analítica e agilidade na coleta de dados. Existem restrições nesse tipo de estudo, pois a 
associação entre a exposição e doença é calculada para o período de realização da pesquisa, não 
24, via LILACS 
27, via SciELO 
         38, MEDLINE, via PubMed 
Selecionados pelo título, 19 resumos 
lidos 
16 artigos selecionados, lidos e 
analisados 
6 relacionados 




















possibilitando testar uma relação causal. Além disso, não é um levantamento que abrange a 
incidência, sendo assim, não determina risco absoluto e duração da doença (SITTA et al., 2010).  
Como pode ser observado na figura 2, recorrente ao tipo de estudo transversal foi utilizado 
o Qualitativo (19%), pelos autores Karmann; Lancman (2013), Cárnio et al. (2012), Pelosi e Nunes 
(2011). Este tipo de estudo tem lugar em destaque, entre as várias possibilidades de se estudar os 
fenômenos que envolvem os seres humanos e suas intrincadas relações sociais, estabelecidas em 
diversos ambientes. Na pesquisa qualitativa, ocorre a identificação, estudo, análise objetiva e 
subjetiva dos dados, buscando conhecer o mundo interno e externo das pessoas, não só pela visão 
do pesquisador, mas principalmente dos informantes. Seu foco de interesse é amplo, a busca de 
dados descritivos ocorre pelo contato direto do pesquisador com o objeto de estudo (MARCON; 
ELSEN, 2000). 
O método de revisão de literatura (13%) foi utilizado pelos autores Penteado; Ribas (2011) 
e Trenche; Biserra; Ferreira (2011), estes estudos se caracterizam pela realização de análise na 
produção bibliográfica em uma determinada área, dentro de um recorte de tempo, permitindo uma 
visão geral ou relatório sobre um tópico específico, demonstrando novas ideias, métodos, subtemas 
que tem maior ênfase na literatura selecionada (MOREIRA, 2004). 
Os estudos de caso controle (12%), realizado pelos autores Gianinni et al (2013) e Pessoa 
et al (2014), é um tipo de estudo que realiza investigação e comparação num grupo de pacientes 
que possuem a doença ou a característica de interesse do estudo (casos) com um grupo (controle) 
que não possui a doença ou característica do grupo caso. Então investiga-se em cada grupo, a 
frequência dos pressupostos fatores de riscos que estariam associados ao processo da doença 
(SESSO et al., 1987). A intervenção (6%) foi outro tipo de delineamento de estudo que foi utilizado 











Figura 2– Distribuição (%) dos estudos segundo delineamento. 
 
4.4 Periódicos de Publicação  
 
Houve variedade quanto aos periódicos de publicação dos estudos, foi encontrado cinco 
artigos na Revista CEFAC, seguido por três artigos no Jornal da Sociedade Brasileira de 
Fonoaudiologia, o CoDas. Na Revista Distúrbio de Comunicação e na Revista da Academia 
Brasileira de Audiologia foram encontrados dois estudos em cada. E foi localizado um único estudo 
na Revista da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia, na Revista Brasileira em Promoção da 
Saúde, no Journal Medical Science Monitor e na Revista de Terapia Ocupacional da Universidade 
de São Paulo. (Figura 3) 
Foi consultado o sistema brasileiro de avaliação de periódicos, o Qualis, que é realizado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com o objetivo de 
avaliar a qualidade das produções cientificas publicadas nos periódicos utilizados nessa pesquisa. 
Esses são enquadrados em categorias do mais elevado ao mais baixo, seguindo esta sequência A 
(1,2), B (1,2,3,4,5) e C. A maioria dos periódicos consultados tiveram classificação B2, sendo estes 
a Revista CEFAC, Revista da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia, e a Revista Distúrbio de 













de São Paulo e pelo Journal Medical Science Monitor, a Revista Distúrbio de Comunicação foi 
classificada como B4 e o Jornal da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia teve classificação A2.  
É importante está analise, pelo fato de quanto mais elevado o nível de classificação, mais 
significativo a relevância do material pesquisado. 
Figura 3- Distribuição (%) dos estudos segundo periódicos de publicação 
  
4. 5 Ano de Publicação 
 
Referente ao ano de publicação, foi observado que nos anos 2009 e 2010 apenas um artigo 
(6,33%) foi encontrado, verificou-se aumento de estudos nos anos 2011 e 2012 com quatro (25%) 
artigos selecionados em cada ano, seguido por um aumento em 2013 com cinco (31%) estudos e 
neste ano, 2014, somente um estudo (6,33%) foi selecionado até o momento, pois acredita-se que 
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Figura 4– Distribuição dos estudos segundo ano de publicação. 
 
4. 6  Local de estudo 
 
Em relação ao local de estudos, primeiramente optou-se por registar segundo país – Brasil 
(94%) e Polônia (6%) como mostra a Figura 4.  






























Depois os artigos foram organizados segundo regiões do Brasil, como os estudos foram 
conduzidos em diferentes cidades. Foi possível constatar que há maior produção científica na 
região sudeste (53%), na qual concentra a maior parte dos cursos de Fonoaudiologia do país. 
Seguido da região Sul e Nordeste (20%), cada uma com três estudos cada e pela região centro-
oeste com apenas um estudo (7%). Esses valores podem ser melhores visualizados na figura 5. 
Figura 6 - Distribuição (%) dos estudos segundo publicação por regiões do Brasil. 
 
 
4. 7  Instrumento de coleta de dados 
 
Os instrumentos de coleta de dados utilizados foram diversos, condizendo com os objetivos 
de cada estudo, dos quais: questionários, entrevistas, avaliação, triagem, e mesa redonda. Em 
alguns estudos a coleta de dados ocorreu com dois instrumentos de pesquisa, tais se complementam 
e trazem benefícios para a mesma. Além disso, dois estudos envolvem revisão de literatura, onde 













Figura 7 - Distribuição (%) dos estudos segundo instrumentos de pesquisa utilizados. 
    
4.8  População dos estudos 
 
 Os estudos foram classificados segundo características referentes à população, idade, 























Tabela 1 – Distribuição dos estudos segundo características da população. 
ESTUDO  POPULAÇÃO IDADE (ANOS) SÉRIE SEXO ESCOLA 
Estudo 1 Escolares 7-10 - Ambos Pública 







1º e 2º ano – 
Ensino Médio 
  Ambos 
 
Pública 
Estudo 4 Professores 42(média) -   Feminino Pública 
Estudo 5 Professores 44 (média) -   Feminino Pública 
Estudo 6 Professores 35 (média) - Feminino Pública 
Estudo 7 Escolares 8 (média) 1ª a 6ª Ambos Pública 
Estudo 8 Professores 34 (média) 1ª a 4ª série Feminino Pública 
















































Estudo 15 Professores 37 (média) - Feminino Pública 
Estudo 16 Professores 37 (média) - Feminino Pública 
 
Nos estudos encontrados, podemos observar que a maioria da população estudada é 
composta por professores (50%) seguida de escolares (38%), e também por fonoaudiólogas e 
equipe multidisciplinar (6%). As ações de promoção de saúde com escolares, acaba envolvendo 
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toda a comunidade escolar, que é composta por docentes, familiares, alunos e funcionários da 
escola.  
Jacinto (2011), afirma que o fonoaudiólogo inserido no contexto escolar deve buscar a 
identificação da natureza dos distúrbios apontados pelos profissionais atuantes neste ambiente, e 
também refletir, procurando esclarecer e evitar o surgimento de consequências implicadas a estes. 
Para que isto ocorra é necessário a criação de uma parceria com todos os profissionais da escola, 
para discutir as necessidades da comunidade escolar. Desta maneira o fonoaudiólogo se insere na 
equipe, traçando metas conjuntas em benefício aos escolares. 
. Todos as pesquisas encontradas foram realizadas em escolas públicas, demonstrando a 
valorização das políticas públicas sobre a promoção/prevenção de saúde na escola, atualmente a 
saúde não é mais vista como uma responsabilidade exclusiva do setor de saúde, e sim o resultado 
de um conjunto de fatores econômicos, sociais, políticos e culturais, dos quais sofrem grande 
influência na escola (Buss et al. 2002). 
 
Figura 8- Distribuição dos estudos (%) segundo população. 
sC 
 
A maior parte da população do estudo é composta por professores, desses, todos do sexo 











iniciais do ensino fundamental, o universo docente é predominantemente feminino (98%, 96% e 
91%, respectivamente), a participação do sexo masculino aumenta nas séries finais do ensino 
fundamental e no ensino médio, sendo 74% mulheres, 26 % homens e 64% mulheres e 36% homens 
respectivamente. 
A atuação feminina como professora iniciou no final do século XIX devido a expansão do 
ensino público primário, mas foi durante o século XX, que a docência foi sendo assumida 
predominantemente pelo sexo feminino, atualmente podemos observar esta situação especialmente 
na educação infantil, no ensino fundamental e médio, esse fato é estimulado principalmente pelas 
mudanças econômicas, demográficas, sociais culturais e políticas do país, que determinam a 
participação feminina no mercado de trabalho (VIANA, 2002).  
Pizolato et al. (2013) afirma que mulheres apresentam mais chances de apresentar 
alterações vocais do que homens, devido a fatores como configuração e composição glótica. A 
média de idade encontrada foi entre 34 e 44 anos.  
A maioria dos estudos encontrados que envolvem professores, referem-se a ações voltadas 
à saúde vocal desses. Esses vem sendo uma população de grande estudo para a fonoaudiologia, 
pois a literatura afirma que os professores possuem diversas queixas vocais, dificuldades voltadas 
a sala de aula, o que gera momentos de estresses e frustração e poucos são os que procuram 
intervenção. Por isso há necessidade de promoção de saúde, buscando o bem estar desse 
profissional como um todo, através de ações que envolvam todos os atores da escola (alunos, pais, 
professores, gestores) buscando o bem estar coletivo (LUCHESI; MOURÃO; KITAMURA, 2010). 
Os outros estudos que tiveram como população professores, estavam voltados ao 
conhecimento dos mesmos sobre a atuação da fonoaudiologia na escola. A fonoaudiologia por 
possuir em sua trajetória histórica o modelo médico, muitas vezes ainda na escola, os professores 
por estarem em contato direto com os escolares exercem a função de detectores de distúrbios da 
comunicação, reforçando a patologização destes e a ação curativa na escola. A fonoaudiologia vem 
buscando esclarecer aos docentes as suas reais ações voltadas a prevenção e promoção de saúde 
dentre do ambiente escolar, assim como a troca de informações entre os profissionais, triagens, 
orientações a comunidade escolar. 
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Os escolares que formam a população dos artigos e foram citados nos mesmos, possuem 
idade entre 7 e 19 anos, ambos os sexos e  variam entre séries iniciais do ensino fundamental e 2º 
e 3º ano do ensino médio.  
4.8  Ações do Fonoaudiólogo em ambiente escolar  
 
Saúde Vocal 
No estudo de Xavier; Santos; Silva (2013), foi aplicado um questionário referente ao 
histórico vocal dos professores, e foram realizadas oficinas para ampliar a percepção dos mesmos 
quanto aos determinantes do processo saúde-doença vocal de docentes, mudando o eixo 
patologia/tratamento para saúde/promoção.  No estudo realizado por Penteado; Ribas (2011) é 
possível constatar que a maioria das ações educativas em saúde vocal docente vem sendo realizada 
de maneira processual e grupal ou coletiva. Gianinni et al (2013), confirmou em seu estudo a 
associação entre distúrbio de voz e estresse/perda de capacidade no trabalho, o distanciamento da 
atividade pedagógica gera ao docente à sensação de insegurança e isolamento. Ao perder a voz, o 
professor, diversas vezes, é afastado de sua função perdendo sua identidade. 
Luchesi; Mourão; Kitamura (2010), em seu artigo sobre ações de promoção e prevenção 
em saúde vocal, afirmam que diversos professores tinham queixa em relação a voz e apenas os que 
tinham queixas da voz num grau mais severo participaram da intervenção. Nesse estudo a maioria 
dos professores referiram estresse de alguma natureza voltado ao trabalho. 
Servilha; Pena (2010), mostram que a autopercepção sobre uma voz realmente alterada, 
ocorre apenas quando a alteração da qualidade vocal se encontra em grau severo, o que nos remete 
à necessidade de prevenção. É possível observar também que os professores possuem uma queixa 
por um longo período de tempo, porém não tomam nenhuma providencia em relação à queixa. Este 
estudo mostrou que os professores trabalham em ambientes adversos à saúde e à voz. 
 Tenor, Cyrino e Garcia (1999), realizaram um estudo para verificar a auto percepção vocal 
dos professores. Nesse foi possível observar que 70% da população estudada não apresentou queixa 
em relação a sua voz, mas apenas 25% desses que não apresentaram queixa vocal não apresentaram 
sintomas, deixando evidente a necessidade da realização de um programa em saúde vocal. 
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No estudo de Ferreira et al. (2013) foi possível constatar que o tratamento fonoterápico para 
professoras disfônicas impacta positivamente na qualidade de vida relacionada à voz, logo após a 
alta e em um seguimento de dois anos em média. Em professores que abandonaram o tratamento, 
e consequentemente não obtiveram melhora do quadro vocal, observou-se o impacto negativo na 
qualidade vocal e qualidade de vida. 
Karmann; Lancman (2013), demonstraram em seu estudo por meio de relatos de 
professores, condições que interferem direta ou indiretamente no seu desempenho vocal e nas 
circunstâncias do seu trabalho. Referente à voz as participantes desta pesquisa relataram o uso 
inadequado da voz, “o gritar”, “o falar” em forte intensidade, a quantidade de fala e a intensidade 
vocal elevada, comportamentos que estão relacionados ao desenvolvimentos de lesões benignas de 
mucosa. Em relação ao ambiente escolar, os níveis de ruído podem estar acima do limiar de 
conforto acústico delimitado pelas normas (ABNT, 2000), podendo gerar esforço vocal devido à 
competição sonora, o que pode ocasionar desgaste e/ou um distúrbio vocal no professor, neste 
estudo não foi possível estabelecer correlação entre elevados níveis de ruído ambiental e alteração 
vocal. 
Morais, Penteado e Gonçalves (2007), afirmam que a saúde vocal do professor está 
relacionada ao de ruído na escola e às condições de ambiente e organização do trabalho e precisa 
ser abordada de maneira integrada junto a toda a comunidade escolar, estes, ocasionam em 
prejuízos para a relação comunicativa, as habilidades cognitivas, o processo ensino-aprendizagem, 
os comportamentos de uso da voz, os hábitos vocais, a saúde geral do professor, o seu trabalho e a 
qualidade de vida. 
Em relação aos escolares 
É necessário que o professor tenha conhecimento sobre a importância da atuação 
fonoaudiológica na escola e esteja ciente do quanto o fonoaudiólogo possui saberes para contribuir 
no melhor aproveitamento e desenvolvimento da linguagem do estudante. As trocas e diálogos 
entre os profissionais podem ser proveitosas e propiciar muitos benefícios para a comunidade 
escolar (OLIVEIRA; NATAL, 2012). No estudo de Maranhão; Pinto; Pedruzzi (2009), foi possível 
observar que os professores participantes relacionaram a atuação fonoaudiológica na escola à 
presença de alterações no desenvolvimento da criança, voltada somente para a ação clínica, sem 
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reconhecer a importância da fonoaudiologia na promoção de saúde escolar. Segundo Goulart; 
Chiari (2012), podemos constatar que a fonoaudiologia atua na promoção da saúde, na detecção de 
alterações, procurando otimizar o desenvolvimento da criança.  
O estudo realizado por Gomes (2010), teve como base mostrar a necessidade da exposição 
do real papel do fonoaudiólogo na equipe escolar, após perceber que era visto pelo docente como 
solução dos problemas de linguagem. O artigo expõe a necessidade de desmitificar o papel do 
fonoaudiólogo, limitado ao consultório, pois acredita-se que o fonoaudiólogo possa dar uma 
contribuição muito mais substantiva, e essa na maioria das vezes é desconhecida pelo professor. 
No artigo de Henryk; Piotrowska (2012), relataram aspectos de promoção e prevenção em 
saúde, discutidos na audiência do Consenso Europeu sobre exames de visão e fala em Pré-Escola 
e Crianças em Idade Escolar e consideraram a importância da atuação e na identificação de 
distúrbios de comunicação por triagem precocemente, buscando evitar o impacto negativo sobre o 
desenvolvimento cognitivo das crianças. 
Foi possível perceber que utilizando os descritores definidos nesta pesquisa, os artigos 
encontrados abordaram assuntos mais voltados a saúde vocal do professor. Sabemos que esta é 
uma das ações que podem ser abordadas pelo fonoaudiólogo dentro do ambiente escolar, porém 
foram poucos os artigos relacionados aos outros possíveis âmbitos de abordagem da profissão, 
como assessoria, triagens. Sugere-se pesquisas futuras com descritores: fonoaudiologia, 
educacional para maior abrangência deste âmbito.  
Um estudo realizado por Trenche, Biserra, Ferreira (2011), sobre o tema fonoaudiologia e 
educação, mostra que houve um crescimento contínuo dos artigos veiculados nos periódicos da 
área da Fonoaudiologia desde a década de 80, porém a maioria desses estudos possui relação a 
outras especialidades com ênfase nos estudos sobre aspectos do desenvolvimento em escolares, 
reiterando o predomínio da fonoaudiologia e não propriamente sobre a contribuição das áreas as 







Pelosi; Nunes (2011) e Cárnio et al. (2012); descrevem uma equipe multiprofissional como 
população, envolvendo professores, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos e fisioterapeutas 
numa parceria voltada a educação inclusiva. Estes estudos relatam que a ação conjunta, propicia 
situações de aprendizagem favoráveis à inclusão escolar e sensibilização, deve propiciar uma 
interação mais motivadora e significativa entre estes e seus professores, por meio de 
implementação de ações estruturadas em parceria com os mesmos e com outros profissionais que 
atuam junto às escolas e às famílias. Além disso, a atuação entre os diversos profissionais da área 
da saúde e educação, mostram que o fonoaudiólogo atua no apoio necessário para que professores 
e alunos com necessidades especiais tenham sucessos em seus papeis, atuando na postura dos 
alunos em sala de aula, no desenvolvimento de estratégias alternativas de comunicação oral e 
escrita. As ações permitem uma maior independência nas atividades escolares aos alunos que 
possuem alguma necessidade especial. 
No estudo de  Gertel; Maia, (2010), sobre a participação do fonoaudiólogo na ação escolar, 
afirma que o fonoaudiólogo busca o trabalho respeitando a singularidade de cada criança, e utiliza 
de ações e estratégias para que a escola se torne um espaço favorável para a criança com 














De acordo com os objetivos após análise dos artigos encontrados podemos reconhecer que 
as abordagens do fonoaudiólogo no âmbito escolar tem grande importância, e é notável que todas 
se relacionam com atuação em promoção/prevenção de saúde, fazendo com que o perfil biomédico 
fique fora desse espaço. Esses estudos esclarecem e possibilitam o entendimento dos benefícios da 
atuação do fonoaudiólogo na escola, nas ações para saúde vocal do professor, no processo de 
inclusão do aluno com deficiência e também na assessoria/parceria com o professor, na troca de 
experiências e saberes, para um trabalho em equipe que busque potencializar a capacidade de cada 
aluno, definindo a triagem é um processo realizado neste espaço voltado para detecção de 
alterações de linguagem.  
No que diz respeito a caracterização do tipo de estudos foi possível identificar variedades, 
alguns estudos tiveram delineamento transversal, sendo este a maioria dos estudos abordados, 
seguido pelo qualitativo, método de revisão de literatura, caso controle, intervenção. 
Quanto aos instrumentos de pesquisa utilizados, nota-se que foi utilizado questionários, 
entrevista, avaliação, triagens, mesa redonda, pesquisa em base de dados. Alguns desses utilizou  
Além disso, constata-se que mesmo com um histórico de inserção na educação na trajetória 
da fonoaudiologia, existe um longo caminho a percorrer para a efetividade da atuação da 
fonoaudiologia na escola, assim como para a publicação de estudos, pois existem poucas 
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